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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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Realização Patrocínio Apoio

  Bolsonaro. O pre-
sidente Jair Bolsona-
ro recebe o presiden-
te chileno, Sebastián 
Piñera. Bolsonaro 
ainda tem encontros 
com a bancada do 
Rio de Janeiro; com 
líderes do governo 
no Congresso; com o 
presidente da Fiesp, 
Paulo Skaf; com o 

presidente da CNN 
Brasil, Douglas Tavo-
laro; com o presiden-
te da AT&T, Randall 
L. Stephenson; e com 
estudantes do Sesi 
de Goiânia. 
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, recebe o go-
vernador da Paraíba, 
João Azevêdo (PSB).

  Campos Neto. O 
presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, 
visita o Supremo 
Tribunal Federal 
para encontro com o 
presidente da Corte, 
Dias Toffoli, e com o 
advogado-geral da 
União, André Luiz 
Mendonça.

   MANCHETES  DO  DIAGoverno quer acabar 
com multa extra  
de 10% do FGTS

O governo quer acabar com os 10% de multa rescisória sobre o FGTS pago pelas 
empresas para os cofres federais. Hoje, nas demissões, elas arcam com 50% de multa: 
40% ficam com o trabalhador e 10% vão para a União, que os repassa para o fundo do 
FGTS. São R$ 5,4 bilhões por ano. Ao acabar com a multa, o governo conseguiria abrir 
espaço para diminuir as despesas obrigatórias. Isso porque o dinheiro da cobrança 
extra entra como receita no Orçamento, mas, como tem de ir para o FGTS, acaba vi-
rando despesa obrigatória. A proposta de Orçamento para 2020 já está muito aper-
tada, e a equipe econômica busca formas de não cortar ainda mais as verbas para 
investimentos e para o funcionamento da máquina pública. O governo avalia que a 
multa, criada para cobrir rombos de planos econômicos, perdeu a finalidade. Nada 
mudaria para o trabalhador. A medida depende de aval do Congresso.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Governo quer acabar com  
multa extra de 10% do FGTS 

Folha de S.Paulo (SP): 
Pela 1ª vez, Supremo anula  
sentença de Moro na Lava Jato

Valor Econômico (sp): 
BC quebra tabu e reduz  
reserva para sustentar real

O Globo (rj): 
Tasso muda pontos da reforma, e 
economia deve chegar a R$ 993 bi

Zero Hora (rs): 
Estado deve colher a maior safra  
de grãos de verão da história

A tarde (ba): 
Relatório retira BPC e  
aposentadorias especiais

Jornal do Commercio (pe): 
Supremo anula primeira  
condenação da Lava Jato

The New York Times (eua): 
Família Sackler entregaria controle da 
Purdue Pharma em proposta de acordo

The Wall Street Journal (eua):
Demanda declinante por tabaco leva  
Philip Morris e Altria a negociar fusão

Financial Times (ru): 
Philip Morris e Altria discutem reunião  
de negócios para criação de gigante

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
Irã estabelece condições  
para encontro com os EUA

El País (ESP): 
Horas extras caem do  
controle obrigatório da jornada

Relator da reforma no Senado muda texto; economia pode cair 

Jair Bolsonaro e Sérgio Moro falam em “rede de intrigas”

Duas mudanças no texto aprovado na 
Câmara, feitas pelo relator da reforma 
da Previdência no Senado, diminuem 
em R$ 31 bilhões a economia prevista de 
R$ 933 bilhões em 10 anos. Tasso Jereis-
sati (PSDB-CE) retirou trechos relativos 
à concessão do BPC e da aposentadoria 

para trabalhadores em atividades insalu-
bres. Segundo Tasso, essas perdas serão 
compensadas com a aprovação de pro-
posta, apresentada por ele, que prevê au-
mento de receitas em R$ 155 bilhões, e in-
clui Estados e municípios na reforma. As 
mudanças desagradaram ao governo.

O ministro da Justiça e Segurança Pú-
blica, Sérgio Moro, tentou demonstrar 
ontem que está tudo bem em sua relação 
com Jair Bolsonaro, após reunião com 
o presidente. No encontro, falou-se em 
uma “rede de intrigas” que teria como 
objetivo desgastar a relação entre os 

dois. Horas depois, o ministro abriu um 
evento da Polícia Federal com elogios 
ao diretor-geral da corporação, Maurí-
cio Valeixo. Nas últimas semanas, Bolso-
naro ameaçou demitir Valeixo, passando 
por cima de Moro. À noite, Bolsonaro e 
Moro trocaram afagos via Twitter.
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   MERCADO FINANCEIRO

A economia forçada de energia nos pré-
dios do Ministério da Economia já cau-
sou transtornos às atividades realizadas 
por servidores de diversos órgãos vincu-
lados ou hospedados pela pasta nos Esta-
dos. Há relatos de funcionários que pre-
cisaram concluir seus trabalhos sob a luz 
de lanternas, já que desde segunda-feira 
a iluminação das sedes do Ministério 
deve ser desligada a partir das 18h. Para 
economizar R$ 366 milhões neste ano, a 
Economia publicou na semana passada 

uma portaria determinando uma série de 
ações para a redução nas despesas. Den-
tre as medidas, o expediente foi limitado 
ao horário das 8h às 18h, foram cortados 
celulares dos servidores e viagens inter-
nacionais terão controle mais rígido. O 
secretário executivo do Ministério da 
Economia, Marcelo Guaranys, garantiu 
na semana passada que as atividades es-
senciais não serão afetadas. Mas servido-
res de diversas áreas já encontraram difi-
culdades para concluir suas tarefas.

O mercado de câmbio teve uma ses-
são agitada ontem. O dólar encostou 
nos R$ 4,20 e levou o Banco Central a 
fazer uma oferta surpresa da moeda no 
mercado à vista, de valor não revelado. 
Apesar da operação, que sinalizou para 
os participantes do mercado que o BC 
está desconfortável com a moeda ame-
ricana acima do patamar de R$ 4,12, 
o dólar fechou em alta pelo quarto dia 
consecutivo, em R$ 4,1575 (+0,43%). 
No mês, a divisa americana já acumula 
alta de quase 9% e só perde para o de-
sempenho na Argentina, onde soma 
valorização de 28% em agosto. 

O estresse no mercado cambial 
levou as taxas futuras de juros a uma 
sessão de altas: a do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) para janeiro 
de 2020 fechou a 5,395%, de 5,336%, e 
o DI para janeiro de 2021 fechou com 
taxa de 5,58%, de 5,509%. A taxa do DI 
para janeiro de 2023 subiu de 6,591% 
para 6,66%, e a do DI para janeiro de 
2025, de 7,061% para 7,14%. 

No mercado acionário, o dia foi de re-
cuperação, após três pregões seguidos 
de quedas, nos quais o Índice Bovespa 
perdeu 4,72%. Ontem, o indicador fe-
chou em alta de 0,88%, aos 97.276,19 
pontos. Em Nova York, Dow Jones teve 
baixa de 0,47%, Nasdaq caiu 0,34% e 
S&P 500 recuou 0,32%.

  INDICADORES

Credores da Abril aprovam 
plano de recuperação judicial

Em reunião realizada ontem, os cre-
dores do Grupo Abril, dono de revistas 
como Veja, Exame e Cláudia, aprovaram 
o plano de recuperação judicial da com-
panhia. Um dos pilares do plano, que 
ainda precisa ser aprovado pela Justiça, é 
a venda da revista Exame. O BTG Pactual 
estaria interessado no ativo, que deverá 
ser vendido em até quatro meses. A apro-
vação do plano veio um ano depois do pe-
dido de recuperação judicial, realizado 
em 15 de agosto do ano passado, após o 
acúmulo de R$ 1,6 bilhão em dívidas.

Desempenho financeiro de 
empresas volta ao pré-crise

“O Brasil precisa de um 
impulso fiscal”, diz Giannetti

Dólar beira os R$ 4,20 e 
leva o BC a vender moeda

Depois de três anos de resultados ne-
gativos, o desempenho das empresas 
começa a dar sinais de melhora. A boa 
notícia aparece em alguns indicadores fi-
nanceiros, como geração de caixa e capa-
cidade de pagamento da dívida, que vol-
taram ao nível de 2014, antes do início da 
crise econômica, segundo levantamento 
feito pelo Centro de Estudos de Mercado 
de Capitais (Cemec-Fipe). Os dados, no 
entanto, são mais reflexo do ajuste feito 
pelas companhias em suas estruturas do 
que da retomada do País.

A situação “desesperadora” da eco-
nomia, que enfrenta a recuperação mais 
lenta desde os anos 1980, exige “medi-
das ousadas”, segundo o economista 
Eduardo Giannetti. “As circunstâncias 
requerem certa flexibilidade e criativi-
dade”, disse ele, em entrevista ao jornal 
O Estado de S.Paulo. Giannetti sugere a 
venda das participações minoritárias do 
BNDES em empresas como uma forma 
de levantar recursos para concluir obras 
paradas. “O País precisa de um impulso 
fiscal para a economia sair da letargia, 
e o melhor impulso é esse”, afirmou. A 
proposta daria impulso à atividade e ao 
emprego, mas não acabaria com a es-
tagnação. “O que vai dar condições para 
um crescimento potencial maior é o au-
mento da poupança, do investimento e a 
redução da incerteza institucional.”

Horário prejudica trabalho na Economia

Investimento público previsto no 
orçamento terá queda de até 40%
O secretário do Tesouro Nacional, 
Mansueto Almeida, informou à Folha de 
S.Paulo que os investimentos previstos 
no Orçamento de 2020 devem ficar entre 
R$ 25 bilhões e R$ 30 bilhões - menor 
valor desde o início da série histórica, 
em 2007. Em relação aos valores pre-
vistos para este ano - R$ 35 bilhões a R$ 
40 bilhões -, a queda pode chegar a 40%. 
A proposta do Orçamento de 2020 será 
encaminhada ao Congresso até sexta-
feira. O maior volume de investimentos 
já registrado ocorreu em 2014: R$ 103,2 
bilhões. A queda do investimento públi-
co é apontada como uma das causas da 
fraqueza da economia brasileira. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - agosto

IGPM-FGV - 2ª Prévia/agosto

IPC-FIPE - 3ª Quad./agosto

TR pré (26/08)

TBF (26/08)

Ibovespa (27/08)

Poupança Nova (28/08)

CDB pré 30 dias (27/08)

CDB pré 61 dias (27/08)

CDI acumulado mês (27/08)

CDI anualizado (27/08)

Dólar Comercial (27/08)

Dólar Turismo (27/08)

Euro Turismo (27/08)

Dólar Papel SP (27/08)

R$ 998,00 

0,19%

-0,68%

0,28%

0,0000%

0,4791%

  0,88%;  R$ 20,696 bi

0,3715%

  0,05609/0,05609

0,05408/0,05503

0,43%

5,90%

R$ 4,1570/R$ 4,1575

R$ 4,1130/R$ 4,3030

R$ 4,6200/R$ 4,8000

R$ 4,2333/R$ 4,3333
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Grupo conservador ligado à 
Igreja Católica ataca Sínodo

Insatisfeitos com o tom adotado pe-
los organizadores do Sínodo da Ama-
zônia, representantes de grupos con-
servadores ligados à Igreja Católica 
vão realizar nos dias 4 e 5 de outubro, 
em Roma, um encontro para contes-
tar a abordagem sobre a questão am-
biental. Setores católicos questionam 
o que classificam como tentativas de 
interferência em “soberanias nacio-
nais” e criticam o endosso a políticas 
ambientais que privariam a popula-
ção da Região Amazônica do desen-
volvimento. O discurso repete os 
argumentos do governo de Jair Bol-
sonaro, que tem a preocupação de que 
o Sínodo se torne mais um palco para 
críticas ao País na questão ambiental. 
O receio do Palácio do Planalto é de 
que o encontro de bispos não se limite 
a questões religiosas.

Conselho de Direitos Humanos 
denuncia “intervenção” de Damares
O Conselho nacional de Direitos 
Humanos reagiu à exoneração de sua 
coordenadora-geral, Caroline Dias 
do Reis, e divulgou ontem uma nota 
em que diz estar “sob intervenção” do 
Ministério da Mulher, da Família e dos 
Direitos Humanos. A pasta, comandada 
por Damares Alves, nega “interfe-
rência” no órgão e diz que o cargo de 
coordenação do Conselho é de “livre 
nomeação e exoneração”. Os conse-
lheiros foram pegos de surpresa com 
a demissão de Caroline. Segundo eles, 
a medida contraria recomendação das 
nações Unidas sobre a independência 
do Conselho. 
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O Movimento 5 Estrelas (M5S), par-
tido antissistema, e o Partido Democrá-
tico (PD), de centro-esquerda, ficaram 
ontem mais próximos de formar uma co-
alizão de governo na Itália. O PD aceitou 
a exigência de manter Giuseppe Conte 
como premiê, mas ainda não aceitou que 
Luigi Di Maio, líder do M5S, fique na vice-
presidência. Se os dois partidos conse-
guirem um acordo, o grande derrotado 
seria Matteo Salvini, líder da Liga, que 
ocupa a vice-presidência e o cargo de mi-
nistro do Interior. Ele foi o responsável 
por derrubar o governo anterior, acredi-
tando que PD e M5S não chegariam a um 
acordo e novas eleições seriam realiza-
das - e vencidas pela Liga. Conte recebeu 
um apoio inesperado: durante a cúpula 
do G-7 na França, o presidente ameri-
cano, Donald Trump, disse esperar que 
ele permanecesse no cargo de premiê.

Supremo anula sentença de Moro que 
condenou Bendine a 11 anos de prisão

Por 3 votos a 1, a Segunda Turma do 
Supremo Tribunal Federal derrubou 
ontem decisão do ex-juiz Sérgio Moro 
que condenou o ex-presidente da Pe-
trobras e do Banco do Brasil Aldemir 
Bendine a 11 anos de reclusão por cor-
rupção passiva e lavagem de dinheiro.
Bendine foi sentenciado por Moro em 
março de 2018. Foi a primeira condena-
ção determinada pelo então juiz anu-
lada pelo STF desde o início da Lava 
Jato, em 2014. A maioria dos ministros 
da Segunda Turma acolheu a argumen-
tação da defesa de Bendine, de que ele 
foi obrigado por Moro a entregar sua 

defesa ao mesmo tempo em que dela-
tores da Odebrecht apresentaram suas 
acusações finais. Para os advogados, 
isso representou cerceamento de de-
fesa, por impedir que o executivo reba-
tesse as acusações dos delatores.

internacional

Oposição a Johnson tenta 
impedir Brexit sem acordo

Em nova coalizão, Conte 
deve reassumir poder na Itália

Empresário envolvido no caso 
Itaipu esteve no Planalto 

O líder do Partido Trabalhista, Jeremy 
Corbyn, se reuniu ontem com outros 
opositores ao governo de Boris Johnson 
em uma tentativa de superar as diferen-
ças e chegar a uma estratégia comum 
para evitar um Brexit - a saída do Reino 
Unido da União Europeia - sem acordo 
no dia 31 de outubro. 

O empresário Alexandre Giordano, su-
plente do senador Major Olímpio (PSL-
SP), esteve no Palácio do Planalto no dia 
27 de fevereiro, segundo o Gabinete de 
Segurança Institucional (GSI). A visita 
ocorreu um dia depois de o presidente 
Jair Bolsonaro ter ido a Foz do Iguaçu 
(PR), na fronteira com o Paraguai, para 
dar posse ao diretor brasileiro da hidre-
létrica de Itaipu, o general Joaquim Silva 
e Luna. Giordano disse que foi ao Palá-
cio do Planalto se encontrar com o então 
chefe da Secretaria de Comunicação So-
cial (Secom), Floriano Amorim, na con-
dição de empresário.

fábio motta/estadão conteúdo-28/01/2016
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PSL lança Joice em São Paulo com aval de Bolsonaro
Com aval do presidente Jair Bolso-

naro, o PSL lançou ontem o nome da 
deputada Joice Hasselmann, líder do 
governo no Congresso, para disputar 
a prefeitura de São Paulo em 2020. O 
lançamento, pelo senador Major Olim-
pio, líder do governo no Senado e rival 
de Joice, foi feito no momento em que 
o governador de São Paulo, João Do-

ria (PSDB), tenta atrair dissidentes do 
PSL para fortalecer seu projeto presi-
dencial. Segundo o presidente do PSL, 
Luciano Bivar (PE), Joice é o terceiro 
nome confirmado pelo partido para as 
eleições do ano que vem. Os deputa-
dos estaduais Rodrigo Amorim, no Rio, 
e Fernando Francischini, em Curitiba, 
também serão candidatos a prefeito.
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O Palmeiras saiu 
na frente logo no 
início do jogo con-
tra o Grêmio, on-
tem, no Pacaembu. 
Com a vitória por 1 
a 0 em Porto Alegre 
na semana passada, 

bastava administrar a vantagem. Mas a 
equipe de Renato Gaúcho reagiu ainda 
no primeiro tempo, marcou duas vezes 
em um intervalo de quatro minutos e fi-
cou com a vaga, por ter marcado um gol 
a mais fora de casa que o adversário. En-
quanto o Grêmio, mais bem resolvido ta-
ticamente, teve raça e não se acomodou 
quando fez 2 a 1, o Palmeiras demonstrou 
nervosismo e até alguma apatia. Agora, 
resta à equipe disputar o Campeonato 
Brasileiro na temporada.

Bolsonaro tira foco de queimadas e 
sugere exploração de terra indígena

Em reunião com governadores da 
Região Amazônica, o presidente Jair 
Bolsonaro defendeu ontem a explora-
ção de terras indígenas e áreas de pre-
servação e criticou a “indústria da de-
marcação de terras” no Brasil. “Índio 
não faz lobby e consegue ter 14% do ter-
ritório nacional demarcado”, afirmou o 
presidente. Os governadores de Amazo-
nas, Acre, Roraima, Rondônia e Tocan-
tins concordaram que é preciso estimu-
lar a produção nessas terras. Bolsonaro 
disse que o governo deve apresentar 
medidas em resposta aos governado-
res, mas não deixou claro se seriam só 

para combater incêndios ou se haverá 
mudanças na legislação ambiental. Em 
nota, o Conselho Indigenista Missio-
nário criticou a “atitude incendiária e 
de repugnante agressividade aos povos 
originários” do presidente.

ESPORTES

Diretor-geral destaca falhas no Denatran e pede para sair

Governo condiciona dinheiro  
do G-7 a recuo de Macron

O presidente Jair Bolsonaro disse on-
tem que pode reconsiderar e receber a 
ajuda emergencial oferecida pelo G-7, 
o grupo de países mais ricos do mundo, 
desde que o presidente da França, Em-
manuel Macron, retire o que conside-
rou “insultos” contra ele e também recue 
na ideia de que a internacionalização da 
Amazônia está “em aberto”. Bolsonaro 
não mostrou intenção de pedir descul-
pas à primeira-dama francesa, Brigitte 
Macron. No fim de semana, o presidente 
reagiu com risadas a comentário em que 
um seguidor da sua página no Facebook 
postou fotos dos chefes de Estado com 
suas primeiras-damas, afirmando que o 
mandatário francês teria inveja de Bol-
sonaro porque sua mulher é 24 anos mais 
velha do que ele. Anteontem, o Palácio 
do Planalto informou que rejeitaria US$ 
20 milhões oferecidos pelo G-7.

Rafaela Silva conquista bronze 
no Mundial de Judô de Tóquio

Grêmio derrota o Palmeiras e 
avança na Copa Libertadores

Internacional e Flamengo 
decidem vaga em Porto Alegre

A carioca Rafaela Silva terminou em 
terceiro lugar no Mundial de Judô, em 
Tóquio, e conquistou a primeira medalha 
brasileira na competição. É o terceiro pó-
dio mundial da judoca, que levou a prata 
em Paris (2011) e o ouro no Rio (2013).

O Internacional recebe o Flamengo 
hoje, às 21h30, no Beira-Rio, na decisão 
por uma vaga na semifinal da Copa Li-
bertadores - o vencedor do duelo vai en-
frentar o Grêmio. No primeiro jogo, no 
Rio, semana passada, o Flamengo ven-
ceu por 2 a 0 - um empate e até uma der-
rota por um gol de diferença classificam, 
portanto, os cariocas.

Ainda hoje, às 19h15 (pelo horário de 
Brasília), Boca Juniors e LDU se enfren-
tam em Buenos Aires, também pelas se-
mifinais da Copa Libertadores. A van-
tagem dos argentinos é enorme, após a 
vitória por 3 a 0 no jogo de ida, em Quito, 
semana passada.

em dez anos, acidentes com moto 
deixaram 2,7 milhões com invalidez
desde 2009, mais de 200 mil pessoas 
morreram e 2,7 milhões ficaram 
com invalidez permanente após aci-
dentes de moto no Brasil, segundo 
dados compilados pela seguradora 
Líder e divulgados pela Folha de 
S.paulo. Dentre as vítimas, 78% são 
homens e 52% têm entre 18 e 34 anos. 
entre janeiro e junho deste ano, 
aproximadamente 60% das inter-
nações no sus por acidentes de 
trânsito envolviam motos,  segundo 
o diretor do Instituto de Ortopedia 
e Traumatologia do Hospital das 
Clínicas de São Paulo, Jorge dos 
Santos Silva.
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marcos corrÊa/pr alex silva/estadão

Em uma carta encaminhada à secre-
taria de Transportes do Ministério da 
Infraestrutura, o diretor-geral do De-
partamento Nacional de Trânsito (De-
natran), Jerry Adriane Dias Rodrigues, 
pede para deixar o cargo e critica a es-
trutura do órgão. No documento, Ro-

drigues diz que não há uma estratégia 
para atingir as premissas estabeleci-
das pelo Código de Trânsito Brasileiro 
e pelo Plano Nacional de Redução de 
Mortes e Lesões de Trânsito. “Esta se-
mana faço o meu pedido de exonera-
ção”, escreve o diretor-geral.
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